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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Os medicamentos genéricos e 
similares surgiram como uma alternativa para 
que os consumidores pudessem adquirir 
medicamentos de qualidade com um preço 
inferior ao de referência. Para que sua qualidade 
e eficácia sejam comprovadas é necessário 
apresentar estudos de biodisponibilidade, 
bioequivalência e equivalência farmacêutica, 
com isso, irá garantir uma intercambialidade 
segura. Entretanto, alguns fatores podem 
interferir na escolha do consumidor. O estudo 
apresentado foi elaborado por questionário 
estruturado com informações socioeconômicas 
e referentes ao objetivo da pesquisa, formado 

por 13 perguntas. Aplicado em uma drogaria, 
localizada no município de Cupira, no Agreste 
de Pernambuco, durante os meses de agosto e 
setembro de 2020. Contou com a participação de 
70 clientes da drogaria, que assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
para participarem da pesquisa. Sendo assim, 
o estudo analisou o perfil de aceitabilidade dos 
medicamentos genéricos e similares por clientes 
da drogaria, observando quais são os fatores 
motivadores e desmotivadores para a aquisição 
desses produtos. 
PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos Genéricos 
e Similares, Intercambialidade, Segurança.

EVALUATION OF THE GENERIC AND 
SIMILAR ACCEPTABILITY PROFILE BY 
CUSTOMER DRUGS IN THE CITY OF 

CUPIRA, PERNAMBUCO, BRAZIL
ABSTRACT: Generic and similar drugs emerged 
as an alternative to the consumers could 
purchase quality drugs at a lower price than 
the reference price. In order for its quality and 
effectiveness to be proven, it is necessary to 
present studies on bioavailability, bioequivalence 
and pharmaceutical equivalence, thereby 
guaranteeing safe interchangeability. However, 
some factors can interfere with the consumer’s 
choice. The presented study was elaborated by 
a structured questionnaire with socioeconomic 
information and related to the research objective, 
formed by 13 questions. Applied in a drugstore, 
located in the city of Cupira, in the dry region of 
Pernambuco, during the months of August and 
September 2020. It counted on the participation 
of 70 drugstore customers, who signed the Free 
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and Informed Consent Term (ICF) to participate in the research. Accordingly, the study analyzed 
the acceptability profile of generic and similar drugs by drugstore customers, observing what 
are the motivating and demotivating factors for the purchase of these products.
KEYWORDS: Generic and Similar Drugs, Interchangeability, Safety.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O mercado de genéricos e similares vem sendo ampliado para suprir as 

necessidades da população, pois de maneira significativa, ajuda na redução dos valores e 
na estabilização dos preços dos medicamentos e, sendo assim, estimulam a concorrência 
no setor (CARRASCO et al., 2012). 

Apenas no ano de 1976, com a lei nº 6360 foi viável de encaixe no comércio 
farmacêutico os produtos similares, uma vez que o tempo de patente passou a ser excedido, 
dando a chance de medicamentos com mesmo princípio ativo, forma farmacêutica, 
indicação terapêutica e via de administração poder ser comercializados com preços mais 
acessíveis, atendendo assim, a demanda dos indivíduos com um menor poder aquisitivo 
(TORRES et al. 2013?). 

Para que esses fármacos sejam liberados para venda é necessário que sejam 
realizados testes que comprovem a sua eficácia, qualidade e segurança, para garantir 
a saúde do paciente que faz o uso. Para comprovação de que a intercambialidade é 
segura, é preciso que sejam apresentados estudos de biodisponibilidade, bioequivalência 
e equivalência farmacêutica. No Brasil existem mais de 20 centros de pesquisas, 
devidamente qualificados para constatação da equivalência e das análises clínicas, 
analíticas e estatísticas (CARRASCO et al., 2012). 

Como forma de incentivar e esclarecer é sancionada a lei dos genéricos (Lei nº 
9.787 de 1999), que afirma que o medicamento de referência pode ser substituído pelo 
genérico. E é definido como sendo de referência, aquele que é inovador e, suas atribuições 
são comprovadas cientificamente, está devidamente registrado, garantindo seu tempo de 
patente. Quando o tempo de patente é vencido, o domínio do fármaco passa a ser público, 
garantindo a exploração, e então, surgem os similares, que tem as mesmas funções do 
inovador, podendo apenas se diferenciar na forma farmacêutica, validade, embalagem, 
excipientes e, entre outros aspectos que não danifiquem a sua qualidade e segurança 
(SANTOS et al., 2018). 

Entretanto, mesmo sendo uma versão mais barata, de fácil acesso e eficácia 
comprovada cientificamente, há uma significativa porcentagem da população que discorda 
do que é apresentado em estudos, pois são influenciados por informações incorretas, 
que muitas vezes partem de profissionais. Com isso, é visto que o mercado farmacêutico 
nacional de genéricos e similares não é tão representativo em relação a outros países, 
como Alemanha, Reino Unido e EUA (SPEGIORIN, 2013). 
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Dessa forma, o estudo em questão, analisou o perfil de aceitabilidade de genéricos 
e similares por parte de clientes de uma drogaria, como também se a população em estudo 
acha correto o procedimento de intercambialidade e quais são os fatores motivacionais e 
desmotivadores para a compra do fármaco genérico e similar. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo quantitativo de caráter exploratório e descritivo, elaborado 

por meio de um questionário estruturado com informações socioeconômicas e referentes 
ao objetivo da pesquisa. 

 O estudo foi realizado em uma drogaria localizada na Rua do Comércio, nº 35, 
CEP: 55460-000, da cidade de Cupira, no Agreste de Pernambuco. Aplicou-se a pesquisa 
durante os meses de agosto e setembro de 2020. A pesquisa foi realizada com 70 clientes 
da drogaria, que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 
participarem da pesquisa. 

Os critérios de inclusão foram os clientes da drogaria, acima de 18 anos, que 
decidam participar da pesquisa de forma voluntária. Foram excluídos da pesquisa aqueles 
clientes que declararam não saber ler, responderam por incompleto o questionário durante 
o período de coleta e/ou não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

A coleta de dados foi realizada através do questionário em forma de entrevista com 
as 13 questões referentes aos dados socioeconômicos e dados referentes ao objetivo da 
pesquisa: opinião pública sobre os fármacos genéricos e similares. A coleta foi iniciada 
após a aprovação da pesquisa no Comitê de Ética. 

O processamento para análise dos dados foi realizado no Excel, por meio de 
planilha, no qual, foram executados os cálculos e as porcentagens conforme as perguntas 
abordadas no questionário, onde foram expressas na forma de gráficos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Analisando as informações referentes aos dados socioeconômicos, obtidos na 

aplicação do questionário, observou-se que 52,85% dos clientes entrevistados possuem 
de 20 a 30 anos, 27,14% de 31 a 40 anos, 7,14% de 41 a 50 anos, 7,14% de 51 a 60 anos, 
4,28% de 61 a 70 anos e 1,42% com idade de 85 anos, onde 61,42% são do sexo feminino 
e 38,58% são do sexo masculino. Como pode ser observado no gráfico 1: 
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Gráfico 1. Relação da idade e sexo dos Entrevistados

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo. 

Quanto à escolaridade, o gráfico 2 evidencia que 4,28% dos entrevistados possuem 
Ensino Fundamental, 58,57% Ensino Médio e 37,15% Ensino Superior, onde 37,14% 
possuem Renda familiar de um salário mínimo, 47,71% entre dois e três salários mínimos 
e 17,14% com renda de quatro ou mais salários mínimos. 

Gráfico 2. Relação da escolaridade e renda familiar dos Entrevistados

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.
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Com relação à utilização de medicamentos de uso contínuo, 38,58% dos 
entrevistados responderam que fazem continuamente o uso de algum medicamento e 
61,42% responderam que não. Como pode ser visto no gráfico 3: 

Gráfico 3. Utilização de medicamentos de uso contínuo

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Quando questionados sobre o uso de medicamentos genéricos e similares, 98,58% 
dos participantes responderam que já utilizaram medicamentos genéricos e similares e 
apenas 1,42% respondeu que não utiliza medicamentos genéricos e similares.  A alta na 
utilização desses dois tipos de fármacos pode ser justificada pela grande oferta deles nas 
drogarias, como também o conhecimento sobre eles vem aumentando, tornando aceitáveis 
por parte da população (GUTTIER, 2016). Como pode ser analisado no gráfico 4: 
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Gráfico 4. Quantidade de pessoas entrevistadas que já utilizaram medicamentos genéricos e 
similares

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Como pode ser observado no gráfico 5, 27,14% dos clientes entrevistas 
responderam que sempre utilizam genéricos e similares, já 32,85% afirmaram que utilizam 
por muitas vezes esses medicamentos, 38,58% disseram que usam por poucas vezes os 
medicamentos genéricos e similares e apenas 1,42% respondeu que nunca utilizou esse 
tipo de fármaco. 

Gráfico 5. Frequência de utilização de medicamentos genéricos e similares

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.
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Com relação à aceitação da intercambialidade por partes dos clientes, como é 
observado no gráfico 6, 70% dos entrevistados responderam que aceitariam a troca dos 
medicamentos de referência por genéricos e similares, 17,14% afirmaram que talvez 
aceitassem a mudança e 12,86% disseram que não aceitariam realizar a troca. Com esses 
dados, é possível vê a crescente confiança e conhecimento referente aos medicamentos 
genéricos e similares, que é intensificado através da educação em massa, investimentos 
financeiros e maior comunicação dos cuidadores farmacêuticos com os seus pacientes 
como forma estimular o uso de genéricos e similares (GUTTIER, 2016).

Gráfico 6. Aceitação da intercambialidade de medicamentos de referência por genéricos e 
similares

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Quando questionado aos entrevistados se o consumidor poderia decidir sobre a 
troca do medicamento de referência por um genérico ou similar, 61,42% acham que o 
cliente pode intervir na decisão, 18,59% acham que não pode interferir na escolha, 7,14% 
não souberam responder e 12,85% acham que talvez o consumidor possa decidir sobre a 
troca. Como pode ser observado no gráfico 7:
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Gráfico 7. O consumidor pode decidir sobre a troca de um medicamento de referência por um 
genérico ou similar

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Como é ilustrado no gráfico 8, no que se refere à opinião sobre o profissional 
farmacêutico poder sugerir a troca de um medicamento de referência por um genérico 
ou similar, 74,28% dos consumidores acham que o farmacêutico pode sugerir a troca, já 
7,14% acham que o farmacêutico não pode sugerir a troca e 18,57% responderam que 
talvez o farmacêutico possa sugerir a troca. Diante dos dados, é possível afirmar que a 
cada dia a população está conhecendo ainda mais o papel do profissional farmacêutico, 
adquirindo confiança sobre o seu trabalho.  

Gráfico 8. O profissional farmacêutico pode sugerir a troca de um medicamento de referência 
por um genérico ou similar

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.
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De acordo com os dados relacionados com os principais fatores motivacionais 
para compra dos medicamentos genéricos e similares, como é visto no gráfico 9, o preço 
(65,71%) foi o principal fator motivador para aquisição, e sucessivamente a eficácia 
comprovada (28,58%) e indicação médica (5,71%). Nenhum dos entrevistados acha que a 
facilidade de compra será um fator decisivo para adquirir esses fármacos.

Gráfico 9. Principais fatores motivacionais para compra de medicamentos genéricos e similares

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Já com relação aos fatores desmotivadores para não adquirir os fármacos genéricos 
e similares, teve como principal fator o desaconselhamento médico (48,58%), essa alta 
pode ser justificada pelo fato de ainda haver desconfiança do profissional médico com a 
eficácia desses medicamentos, entretanto, pesquisas recentes mostram que está havendo 
uma alta na prescrição desses medicamentos, devido ao profissional está dando ênfase ao 
tratamento e não mais a marca do produto, como era feito antes (ICTQ, 2019). O segundo 
fator desmotivador foi por não conhecer os fármacos (32,85%), seguido de falta de eficácia 
(14,28%) e dificuldade de compra (4,28%). Como pode ser observado no gráfico 10: 
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Gráfico 10. Principais fatores desmotivadores na compra de medicamentos genéricos e 
similares

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.

Grande parte dos clientes entrevistados (72,86%) afirmou que acha que os 
medicamentos genéricos e similares possuem os mesmos efeitos terapêuticos de que 
um medicamento, outros 14,28% acham que talvez esses fármacos possuam as mesmas 
propriedades do que um de referência e apenas 12,86% acham que os genéricos e similares 
não possuem os mesmos efeitos terapêuticos. Como é observado no gráfico 11:

Gráfico 11. Quantidade de clientes entrevistados que acham que os medicamentos genéricos 
e similares possuem as mesmas propriedades terapêuticas de que um medicamento de 

referência

Fonte: elaborado pelo autor com base na informação da pesquisa a campo.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos dados obtidos com a pesquisa em campo, é possível afirmar que o 

conhecimento sobre genéricos e similares vem aumento entre a população estudada, 
tornando esses medicamentos cada vez mais aceitáveis. 

Contudo, ainda há uma forte relação, por parte dos clientes entrevistados, entre o 
preço e os fármacos em estudo, não existindo uma definição extensa sobre os conceitos e 
requisitos para os mesmos serem considerados genéricos, similares e de referência. 

Com a pesquisa, foi possível analisar também, as inúmeras vantagens que esses 
medicamentos trazem a população, tornando necessário o esclarecimento mais amplo 
sobre esses fármacos, já que as pessoas são beneficiadas com produtos de alta qualidade 
e com preço justo. 

Faz-se necessário também, ponderar a importância do farmacêutico, já que são 
profissionais habilitados, com alto nível de conhecimento sobre medicamentos, e que 
podem ajudar a população, juntamente com outros profissionais, a escolher o melhor 
tratamento para obter a cura de doenças, ressarcindo a saúde e bem-estar dos pacientes.
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO

QUESTIONÁRIO
INFORMAÇÕES SOCIOECONÔMICAS

1 - Idade:

2 - Sexo:
(   )feminino          (   )masculino

3 - Escolaridade:
(   )analfabético    (   )ensino fundamental    (   )ensino médio    (   )ensino superior

4 - Renda familiar: 
(   )1 salário mínimo      (   )2-3 salários mínimos      (   )> 4 salários mínimos

DADOS REFERENTES À PESQUISA 
5 - Você utiliza algum medicamento de uso contínuo?
(   )sim          (   )não

6 - Você já utilizou medicamentos genéricos e similares?
(   )sim          (   )não

7 - Com qual frequência você utiliza medicamentos genéricos e similares?
(   )sempre      (   )muitas vezes      (   )poucas  vezes      (   )nunca

8 - Caso seu medicamento prescrito fosse um de referência, você aceitaria trocar por um genérico 
ou similar?
(   )sim      (   )talvez      (   )não

9 - Você acha que o consumidor pode decidir sobre a troca de um medicamento de referência por 
um genérico ou similar?
(   )sim      (   )não      (   )não sei      (   )talvez

10 - Você acha que o farmacêutico pode sugerir a troca de um medicamento de referência por um 
medicamento genérico ou similar?
(   )sim      (   )não      (   )talvez

11 - Quais os fatores motivacionais na compra de um medicamento genérico ou similar?
(  )preço    (  )eficácia comprovada    (   )indicação médica    (   )facilidade de compra

12 - Quais os fatores desmotivadores na compra de medicamentos genéricos e similares?
(   )falta de eficácia     (   )desaconselhamento médico     (   )não conhece     (   )dificuldade de 
compra 

13 - Você acha que um medicamento genérico ou similar tem as mesmas propriedades terapêuticas 
que de um medicamento de referência?
(   )sim      (   )não      (   )talvez
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